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I. OBJETIVOS

A interdependência e a variabilidade caracterizam as grandes crises ambientais
contemporâneas, que demandam um princípio de explicação mais rico do que a
simplificação. Em sintonia com desafios atuais vinculados à emergência climática, e
fundamentada no trabalho de Bruno Latour - em diálogo com outros autores (como Aílton
Krenak, Alberto Acosta, Buyng-Chul Han, Davi Kopenawa, Eliane Brum, John Dryzek e
Pierre Bourdieu, entre outros), esta disciplina objetiva: a) discutir como a desinformação e o
negacionismo climático estão ligados à desregulamentação e ao aumento das
desigualdades; b) abordar a relação intrínseca entre ciência, discurso e representação; c)
debater por que é preciso superar o mito do conhecimento objetivo e aterrar a produção e a
comunicação dos diversos saberes; d) discutir as contribuições de uma abordagem dialógica
da comunicação para a comunicação pública da ciência e a participação democrática; e)
apresentar boas práticas no âmbito da comunicação para engajamento e mobilização
socioambiental e debater seus limites e desafios; f) apresentar a institucionalização do
campo da educomunicação e as convergências epistemológicas com a educação ambiental
crítica, analisando como elas se materializam em políticas públicas; g) avançar na reflexão
teórica sobre as convergências epistemológicas e empíricas dos campos da educação
ambiental e da educomunicação, especialmente no que se refere a problemáticas chave
como a tensão entre complexidade e redução, estratégia e tática, territorialização e
virtualidade, limites e aceleração.

II. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Discursos sobre desenvolvimento e sustentabilidade: análise e categorização dos
discursos ambientais modernos;

2. Comunicação, meio ambiente e interseccionalidades;
3. Narrativas sobre a emergência climática: entre o Antropoceno e o Capitaloceno;
4. Desinformação e negacionismo climático: um olhar a partir da pós-política;
5. O discurso de objetividade e a falsa dicotomia entre natureza e cultura;
6. Perspectivas dialógicas para a comunicação pública das ciências;
7. Comunicação, meio ambiente e (des)aceleração;
8. Culturas híbridas e temporalidades como forma de ligação;
9. Amazônia como laboratório de (r)existência;
10. Agenda 2030: os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável como palco de alianças

e disputas;
11. Direito à comunicação e sua interface com o direito ao meio ambiente;
12. O movimento internacional pela linguagem simples e sua materialização em políticas

públicas no Brasil;
13. O papel da comunicação nas políticas socioambientais: formação de agenda,

elaboração, implementação, monitoramento e avaliação;
14. Convergências epistemológicas e empíricas da educomunicação e da educação

ambiental;
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15. Educomunicação, bem-viver e justiça climática.

III. MÉTODOS UTILIZADOS

As(os) estudantes são apresentadas(os) ao conteúdo da disciplina por meio do diálogo
problematizador acerca dos textos de leitura obrigatória e de materiais audiovisuais que
trazem exemplos empíricos das teorias e práticas trabalhadas em cada aula. Entre um
encontro e outro pode haver exercícios individuais simples que auxiliam a aprendizagem.

IV. ATIVIDADES DISCENTES

Presença e participação nas aulas e nas atividades propostas, leitura e fichamento dos
textos. Apresentação oral da pesquisa (ou do projeto em construção), estabelecendo diálogo
com temas trabalhados durante a disciplina. Trabalho escrito, no formato de artigo, discutindo
um ou mais tópicos que articulem a pesquisa ou projeto de pesquisa em construção do(a)
pós-graduando(a) com debates realizados na disciplina.

A apresentação oral será nas duas últimas aulas (6 e 13/12), 5 pessoas por encontro. Cada
pessoa terá até 20 minutos para apresentação, seguida de momento de até 15 minutos para
diálogo com o grupo (perguntas, respostas e comentários).

O trabalho escrito deverá ser entregue até 13/12, em arquivo aberto (Word), com mínimo de
5 e máximo de 10 páginas, fonte Arial ou Times New Roman, tamanho 12, espaço entre
linhas de 1,5.

V. AVALIAÇÃO

A nota varia de 0 a 10, sendo assim constituída:
● Assiduidade e participação na aula (20%);
● Apresentação oral da pesquisa ou projeto de pesquisa (40%);
● Trabalho escrito (40%).

Para ser aprovado(a) é preciso ter pelo menos 75% de presença, o que significa que o(a)
estudante pode ter no máximo 4 faltas.

VI. CRONOGRAMA

A disciplina tem ao todo 15 aulas, presenciais e às quartas-feiras, das 9h às 12h. Veja na
tabela abaixo o cronograma e atente-se ao fato de que não haverá aula nos seguintes dias:

● 16/8 - Docente estará em Brasília participando do evento “Rodas de conversa:
comunicação, direitos humanos e justiça climática”;

● 6/9 - “Semana do saco cheio” - suspensão das aulas na USP;
● 13/9 - Docente estará em Curitiba coordenando o GT Políticas públicas de educação

ambiental no ENANPPAS;
● 15/11 - Feriado nacional.

Aula Data Tópico a ser trabalhado Texto para leitura prévia

1 09/8 Apresentação da proposta da
disciplina e acordos pedagógicos

Não se aplica

2 23/8 Discursos sobre desenvolvimento e
sustentabilidade: análise e
categorização dos discursos
ambientais modernos

DRYZEK, J. The politics of the
Earth: environmental discourses.
Oxford: Oxford University Press,
2005. p. 1-23

3 30/8 Narrativas sobre a emergência LATOUR, B. Diante de Gaia: Oito



climática: entre o Antropoceno e o
Capitaloceno

Conferências sobre a Natureza no
Antropoceno. São Paulo / Rio de
Janeiro: Ubu Editora / Ateliê de
Humanidades Editorial, 2020. p.
181 - 233

4 20/9 Amazônia como laboratório de
(r)existência

BRUM, E. Banzeiro Òkòtó - uma
viagem à Amazônia Centro do
mundo. São Paulo: Companhia das
Letras, 2021. p9 - p33.

5 27/9 Desinformação e negacionismo
climático: um olhar a partir da
pós-política

LATOUR, B. Onde aterrar? Como
se orientar politicamente no
Antropoceno. Rio de Janeiro:
Bazar do Tempo, 2020. p. 26 - 36
[ou 31 a 40, no PDF - itens 5 e 6]

6 4/10 Educomunicação, bem-viver e
justiça climática

ACOSTA, A. O bem viver: uma
oportunidade para imaginar outros
mundos. São Paulo: Editora
Elefante, 2016. p. 69 a 87 [ou p. 36
a 45 do PDF, capítulo 4 - "Bem
Viver: uma alternativa ao
desenvolvimento"]

7 11/10 Comunicação e direitos dos
animais

FREEMAN, C. P., BEKOFF, M. e
BEXELL, S. Givign voice to the
“voiceless”> incorporating
nonhuman perspectives as
journalistic sources. Journalism
Studies, 2011, 12(5): 590-607.

8 18/10 Agenda 2030: os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável como
palco de alianças e disputas

BRIANEZI, T. A reportagem como
ponte aos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável na
escola. Trabalho apresentado no
eixo “Pedagogia da Comunicação -
5.2 Práticas de Educomunicação
Socioambiental na defesa dos
Direitos da Terra” do IX Encontro
Brasileiro de Educomunicação.
Campina Grande: ABPEducom,
2022.

9 25/10 Direito à comunicação e sua
interface com o direito ao meio
ambiente

MATTELART, A. A construção
social do direito à comunicação
como parte integrante dos direitos
humanos. Revista Brasileira de
Ciências da Comunicação. São
Paulo, v. 32, nº 1, p. 33-50, jan./jun.
2009.

10 1/11 O movimento internacional pela
linguagem simples e sua
materialização em políticas públicas
no Brasil

FISCHER, H. Clareza em textos de
e-gov, uma questão de cidadania.
Rio de Janeiro: Com Clareza,
2018.

11 8/11 O papel da comunicação nas
políticas socioambientais: formação

RAYMUNDO, M. H. A ; BRANCO,
E. A. ; BIASOLI, S. . Indicadores de



de agenda, elaboração,
implementação, monitoramento e
avaliação

Políticas Públicas de Educação
Ambiental: Construção à Luz do
Tratado de Educação Ambiental
para Sociedades Sustentáveis e
Responsabilidade Global e da
Política Nacional de Educação
Ambiental. CADERNOS DE
PESQUISA: PENSAMENTO
EDUCACIONAL (CURITIBA.
ONLINE), v. Especial, 2018, p.
337-358.

12 22/11 Convergências epistemológicas e
empíricas entre educomunicação e
educação ambiental

BRIANEZI, Thaís; GATTÁS,
Carmen. A educomunicação como
comunicação para o
desenvolvimento sustentável.
Revista Latinoamericana de
Ciencias de la Comunicación, [S.
l.], v. 21, n. 41, 2022. ps. 33-43.

13 29/11 Comunicação, meio ambiente e
(des)aceleração

HAN, B. No enxame: perspectivas
do digital. Petrópolis, RJ: Vozes,
2018.

14 6/12 Apresentação oral e diálogo sobre
as pesquisas (4 estudantes)

Não se aplica

15 13/12 Apresentação oral e diálogo sobre
as pesquisas (4 estudantes)

Não se aplica
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